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EVANDRO LUÍS MASSING
Prefeito Municipal  de Palmeira das Missões

Presidente da Comissão Organizadora do 35º Carijo

   Chegou o Carijo. A saudade do encontro é grande. Ficamos dois anos sem a vivência fraterna da
cidade de lona, sem o encontro com os amigos, sem a boa música nativista. Que bom que podemos nos
encontrar e confraternizar! 
   Neste ano o 35º Carijo traz muitas novidades. Foi criada a fase local do Carijinho, onde as crianças e os
adolescentes puderam viver um belo momento, uma grande experiência de palco, começando a se
preparar para o grande palco do Carijo e para o mundo. O 19º Carijinho acontece na noite do dia 25 de
maio, dando um destaque ainda maior para este espaço.
   Também, teremos o 1º Carijo em Dança, mais uma inovação. Além disso, já no dia 24 teremos uma
noite que dará destaque à música instrumental. Teremos muitos shows, com artistas renomados, e
que são a garantia de grandes espetáculos.
   O reencontro demorou, mas vem cheio de novidades.  Que o Festival Carijo da Canção Gaúcha
fortaleça cada vez mais os nossos vínculos; dê destaque à Palmeira das Missões no cenário musical,
cultural e artístico; que a música nativa nos una numa roda de mate com a boa erva de Carijo.
   Queremos agradecer de coração a todos os Patrocinadores: sem vocês não seria possível fazer um
festival com a magnitude do Carijo. Agradecemos a todas as trabalhadoras e os trabalhadores , todos
artistas, que de forma incansável prepararam este espetáculo. Gratidão à equipe da Secretaria da
Cultura, bem como de todas as demais secretarias do governo que se envolveram, pela dedicação e
esmero na organização.

Sejam bem vindas, sejam bem vindos! 
Palmeira das Missões os acolhe de braços abertos para o 35º Carijo da Canção Gaúcha.

Mensagem do Prefeito 
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DOMINGO, 22 DE MAIO
14h - Carijo em Casa  - Ruas da cidade com parada final no Parque 

TERÇA, 24 DE MAIO
19h - Credenciamento para participantes do Carijo Instrumental

20h - Carijo Instrumental - Concurso experimental para instrumentistas
Anúncio dos ganhadores e entrega de premiação do Carijo Instrumental

QUARTA, 25 DE MAIO
·      09h - Oficina de Musicalização: Educação Infantil - Casa da Cultura
·      10h - Teatro Musical: Aventuras na Terra Gaúcha - Casa da Cultura

14h - Passagem de Som - Palco Principal
14h - Início do Credenciamento para o Carijinho

14h - Abertura Oficial da Casa de Cultura - Homenagem à Rômulo Chaves
19h - 19º Carijinho da Canção Gaúcha - Fase Final

Abertura - Espetáculo de Tuny Brum - A Fubica da Vovó - Palco Principal
Intervalo - Espetáculo de Júlia Antonini - Palco Principal

Anúncio dos ganhadores das Premiações Paralelas do 19º Carijinho e entrega dos Troféus
Anúncio dos vencedores do 19º Carijinho nas Categorias Piá, Piazito e Piazote e entrega dos Troféus

QUINTA, 26 DE MAIO
8h - Hasteamento dos pavilhões Nacional, Estadual e Municipal - Pavilhão do Parque Tealmo José Schardong

9h - Início do credenciamento para participantes e imprensa  - Secretaria do Carijo
·      10h - Conversa com Rômulo Chaves e Henrique Lima sobre tradições gaúchas - Casa da Cultura

14h - Passagem de som - Palco Principal
14h- Acendimento da Chama Crioula - Cascata do Rio Macaco

16h - Emater no Carijo: Turismo Rural - Uma janela para a realização de sonhos - Casa da Cultura
17h - Recepção da Cavalgada da Chama Crioula - Casa da Cultura

21h - Abertura Oficial do Carijo - Palco Principal
Espetáculo de Yangos e Lucio Yanel - Palco Principal
Primeira Ronda - Folha do Mate - Fase Local

Intervalo  - Espetáculo de Quarteto Coração de Potro - Palco Principal
Anúncio das quatro finalistas Folha do Mate selecionadas para a Fase Final

23h - Show com Patrick  & Davi - Palco Parelelo
00h - Show com The All Pargatas - Palco Paralelo

SEXTA, DIA 27 DE MAIO
9h  -  Início do credenciamento para participantes e imprensa - Secretaria do Carijo

10h - Abertura da 19º MIP - Mostra da Indústria, Comércio e Artesanato - Ginásio Poliesportivo
 10h - Roda de chimarrão com os jurados do 19º Carijinho - Casa da Cultura
10:30h - Apresentação com os vencedores do 19º Carijinho - Casa da Cultura

14h - Passagem de som - Palco Principal
14h - Emater no Carijo: Tarde das Mulheres - Palestra Motivacional e Desfile da Mulher Gaúcha - Casa da Cultura

21h -  Segunda Ronda -  Cevadura - Fase Geral
Intervalo - Espetáculo de Jairo Lambari Fernandes - Palco Paralelo
Encerramento -  Espetáculo de Cristiano Quevedo - Palco Paralelo

23h - Show com César Oliveira e Rogério Melo - Palco Paralelo
SÁBADO, 28 DE MAIO

9h - Início do credenciamento para participantes e imprensa - Secretaria do Carijo
14h - Passagem de Som - Palco Principal

13:30h - Emater no Carijo: Demonstração de máquina desgalhadeira de erva-mate. - Casa da Cultura
 15h - Assembleia Geral Ordinária da Associação Ervateira Polo Planalto Missões - Casa da Cultura

21h -  Terceira Ronda - Cancheador  - Fase Geral
Abertura - Espetáculo de Jorge Guedes & Família - Palco Principal

Intervalo - Espetáculo de Grupo Rodeio - Palco Principal
Anúncio das doze concorrentes Cevadura e Cancheador selecionadas para a Fase Final

23h - Show com Iberê Martins e Los Companheiros - Palco Paralelo
 00h - Show com Tchê Guri - Palco Paralelo

 DOMINGO, 29 DE MAIO
9h - Início do credenciamento para participantes e Imprensa

10h Lançamento da 2° Edição da Revista + Campo - Casa da Cultura
14h - 1º Festival Carijo em Dança - Grupos Tradicionalistas - Palco Paralelo

Categoria Mirim, Juvenil e Adulto
Anúncio dos vencedores do Festival Carijo em Dança e entrega de troféus

16h - Atividade de Encerramento da Casa da Cultura com Imprensa e Convidados
20h - Última Ronda - Barbaquá - Finalíssima

Encerramento - Espetáculo de Kleiton e Kledir - Palco Principal
Anúncio das músicas ganhadoras nas Premiações Paralelas do 35º Carijo e entrega dos troféus

Anúncio das músicas ganhadoras da Fase Final do 35º Carijo e entrega dos troféus



P R O G R A M A Ç Ã O

A T I V I D A D E S
P E R M A N E N T E S

Atividades Culturais com
diferentes escolas da Rede
Municipal a cada dia;

Exposição “Palmeira das
Missões, 148 anos de
história: Construindo
Vivências”, Escolas
Municipais;

Ônibus Escola do
Chimarrão.
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Comissão Organizadora
PRESIDENTE DO FESTIVAL:

Evandro Luís Massing; 

VICE-PRESIDENTE DO FESTIVAL:

Helton Zanchi;

PRESIDENTE DE HONRA:

Rômulo Chaves; 

COORDENADORA-EXECUTIVA:

Maria Andréia Maciel Nerling; 

COORDENAÇÃO DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS:

Régis de Lima Lorenzoni e Guilherme Quadros de Souza; 

COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA:

Carlos da Silva dos Santos e Elisete Cazzuni; 

COORDENAÇÃO DO CARIJINHO E CASA DE CULTURA:

Secretaria Municipal de Educação; 

COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E ACAMPAMENTO:

Vergílio Mattias da Rosa e Alfredo Rodrigues de Ávila; 

COORDENAÇÃO DA CAVALGADA:

Evandro Otero e Ademar Rocha;

COORDENAÇÃO GERAL DO PALCO PARALELO:

Enemar Soares;

COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA:

39° Batalhão de Polícia Militar, Polícia Civil e Corpo de Bombeiros,

Conselho Tutelar e Guarda Municipal;

ASSESSORIA JURÍDICA:

Paulo Renato Korsack, Izana Patrícia dos Santos, Yuri de Dordi;
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Comissão Organizadora
 SECRETÁRIA EXECUTIVA:

Bianca Manfrin; 

SECRETÁRIO EXECUTIVO:

Mateus Luan Klein Karling; 

1⁰ TESOUREIRO:

Cidiane Ribeiro;

2⁰ TESOUREIRO:

Salete Sangiovo;

ASSESSORIA DE IMPRENSA:

Aline Martins, Ana Limberger; 

EQUIPE DE INFRAESTRUTURA:

Jorge Brizola, Renato Henz, Pedro Couto e Rafael Limberger; 

EQUIPE DA CIDADE DE LONA:

Maiara Godois, Altaides Machado, Clodoaldo Bueno;

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO:

Eduardo Vieira Hilário, Jéssica Martins Flores, Viviane Garcia, José Aldori

Rodrigues e Agda Crauss;

COMISSÃO DE SEGURANÇA SANITÁRIA:

Izaias Malheiros, Andressa Magalhães Flores, Regina Peixoto Ardenghi,

Alison Maurício Costa do Nascimento, Darci do Prado;

RECEPÇÃO E CREDENCIAMENTO:

Bruna Vezaro, Gabriela Bones,

Deise Brum Azeredo e Tassiane Assis Fries;

PROTOCOLO E TEXTOS DE PALCO:

Rosnedi Rauch; 

COMISSÃO DO FESTIVAL DE DANÇA:

José Enio Bones Junior, Clarice Zanchi.
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        O Carijo da Canção Gaúcha é um festival de música nativista realizado anualmente em Palmeira

das Missões, sempre no último final de semana do mês de maio, agora com duração de  cinco dias. Ao

longo de mais de três décadas de história, o Festival vem possibilitando à comunidade a apreciação da

arte, da gastronomia e da história de nosso estado, além de promover o turismo, entretenimento e

fomentar a economia local. Com 35 edições de festival, em 2022, depois de dois anos seguidos sem a

colheita dos ervais em virtude da pandemia causada pela COVID-19, o Carijo volta a ser realizado

presencialmente, com presença de público e com direito à acampamento da cidade de lona e tudo o

mais: além da Mostra da Indústria, Comércio e Artesanato de Palmeira das Missões e do Carijo em Casa,

um trio elétrico com atrações do Festival animando as ruas de Palmeira no fim de semana que antecede

o Carijo,  temos também a realização da 19ª edição do Carijinho da Canção Gaúcha; o lançamento do

Carijo em Dança e do Carijo Instrumental, festivais para grupos de dança e para instrumentistas.

O Festival de Dança é destinado a grupos tradicionalistas, nas categorias mirim, juvenil e adulto,

acumulando 18 mil reais em prêmios para aqueles que mais se destacarem em coreografias tradicionais

do MTG e também em coreografias inéditas de músicas que fizeram história nestes 37 anos de Carijo,

ele acontece no domingo. Já o Festival Instrumental acontecerá na terça, de maneira experimental, para

músicos convidados tocarem as músicas que marcaram estas 35 edições do festival. O Carijinho acumula

mais de 6 mil reais em prêmios nas três categorias: Piá - para crianças de até 7 anos; Piazito - para

crianças de até 12 anos; e Piazote - para jovens de até 17 anos: contando com 13 apresentações no Palco

Principal do Parque de Exposições na noite de quarta-feira. O Carijo neste ano acumula 36 mil reais em

prêmios, que além de 10 categorias paralelas, premia na fase final, somando as categorias geral e local, as

melhores dentre as 28 canções selecionadas pelo corpo de jurados - em até 10 mil reais para o grande

vencedor.

O  C A R I J O  D A  C A N Ç Ã O  G A Ú C H A
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          OBJETIVOS
         I - Incentivar a criatividade poético-musical, voltada à temática e aos ritmos regionais do Rio

Grande do Sul, ditos de raiz ou aqui cultuados para buscar sua integração à cultura musical do Brasil,

promovendo um resgate dos valores históricos e culturais; II - Favorecer a revelação de novos talentos e

a divulgação de suas criações artísticas; III - Premiar as vencedoras do concurso musical e divulgar as

composições finalistas em plataformas de streaming; IV – Promover o município de Palmeira das

Missões nas suas potencialidades socioeconômicas, culturais, históricas e turísticas; V – Criar uma

consciência artística, comprometida com a preservação ambiental, pluralidade cultural e valorização da

vida. VI – Fortalecer a identidade cultural de nosso município e região, encontrando na música um

espaço de representação e resistência;

          JUSTIFICATIVA
             Patrimônio Cultural do Estado conforme a Lei Estadual nº 12.282/05, o Carijo da Canção

Gaúcha é um marco na história dos grandes festivais nativistas do Rio Grande do Sul. Tal consagração

se deu ao longo de mais de três gloriosas décadas de promoção e preservação da herança cultural de

nosso Estado.  Por meio de sua linha musical, artistas de todo Rio Grande contam, através da arte e da

música, histórias cotidianas da lida e da luta do povo gaúcho nas perspectivas do amor, do civismo, da

moral, da religiosidade, da história, das atividades agropastoris, das etnias e da preservação ambiental,

entre outros temas. Além disso, o Carijo da Canção Gaúcha tem grande contributo social para a

comunidade regional. Através dele é possível promover o desenvolvimento econômico da região com

geração de empregos e renda, fortalecendo o comércio, o turismo e a cultura, viabilizando ações sociais

e comunitárias, mobilizando a população através de um apelo afetivo e emocional com sua tradição.

O B J E T I V O S  E  J U S T I F I C A T I V A
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Conheça a banca
de jurados do Carijo:

ANAHY
GUEDES

PEDRINHO
FIGUEIREDO

 Além de cantora e violonista, é
compositora. Foi premiada duas vezes com
o troféu Pixinguinha no festival de música
instrumental de Guarulhos-SP, ao lado de
seus irmãos. Em 2017 ganhou o troféu
Victor Mateus Teixeira, pela ALERGS, de
melhor cantora do ano do estado. Em 2018
recebeu o troféu de melhor cantora do
estado, nos “Melhores do ano da música
regional gaúcha”. Ao lado do seu pai e
irmãos é responsável pela idealização,
produção e realização de todos os projetos
do grupo Jorge Guedes & Família.

   Flautista, saxofonista, compositor,
arranjador, técnico de áudio e produtor
musical, formado em Licenciatura em Música,
participou da produção de aproximadamente
mil músicas em sua carreira como técnico de
gravação ou produtor musical, em cerca de 250
discos. Integra o grupo de Renato Borghetti
há 31 anos, com quem se apresentou em mais
de 40 países. Nos anos 80 e 90 participou
intensamente dos festivais no RS, tendo
conquistado 23 prêmios de “melhor
instrumentista” e 2 de “melhor arranjador”
Desde o início da pandemia, em 2020, integra
o Coletivo Músicos Online.
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MAURÍCIO
BARCELOS

JOSÉ
ROBERTO

DORIVAL
GODOI

   É Cantor e cancionista natural de
Porto Alegre. Por duas vezes venceu o
Carijo da Canção e em duas
oportunidades foi escolhido o melhor
intérprete do nosso Festival. Além das
marcantes vitórias em Palmeira das
Missões, também conquistou o
primeiro lugar e prêmio de melhor
intérprete na Califórnia de
Uruguaiana, no Musicanto de Santa
Rosa e no Canto de Luz de Ijuí, entre
outros.

 Pesquisador, Mestre em Desenvolvimento,
Especialista em Administração, Engenheiro
Operacional Civil. Escritor sobre a
formação histórica da territorialidade do
Sul da América. Integrou o grupo fundador
do Ministério do Turismo; também foi
Diretor de Desenvolvimento da Secretaria
de Turismo do Rio Grande do Sul; vice-
Prefeito de São Miguel das Missões. e
Secretário de Turismo dos Municípios de
Santo Ângelo e São Miguel das Missões.

 Cantor e compositor palmeirense,
graduado em Educação Física, pós-
graduado em Segurança Pública,
Policial Penal, foi 2° Guri Farroupilha
do Rio Grande do Sul. Ganhou por duas
vezes premiado com a música mais
popular do Carijo e uma vez premiado
com o melhor tema sobre Palmeira das
Missões. Foi também Campeão do
Canto de Luz de Ijuí, teve participação
na produção de várias músicas finalistas
de diversos festivais, bem como
gravadas por diversos grupos artísticos.
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Conheça os nossos
apresentadores:

LILIANA
CARDOSO

RAMIRO
BREGLES

   É natural de Porto Alegre, declamadora,
radialista, apresentadora, mestre de cerimônias e
ativista cultural. Atualmente é conselheira do
Conselho Estadual de Cultura e em 2021 foi
Patrona dos Festejos Farroupilhas Gaúchos e de
Porto Alegre. Organizadora e autora da obra
pioneira: “A Matriz da Cultura Negra no
Gauchismo” com 22 coautores e coautoras lançado
este ano como ação de seu patronato. Primeira
colocada por treze vezes em diversos e destacados
festivais de declamação de poesias, tem mais de 40
fonografias gravadas e foi condecorada com a
maior Honraria do Estado, a Medalha do Mérito
Farroupilha, pela Assembleia Legislativa, além de
por três vezes escolhida melhor declamadora do
ano com o Prêmio Vitor Mateus Teixeira.

  Com 23 anos, natural de Palmeira das Missões. É
Bacharel em Direito, tradicionalista, poeta,
declamador e apresentador. Desde os 6 anos integra
o CTG Galpão da Boa Vontade e a 17ª Região
Tradicionalista, entidades as quais já ocupou
diversos cargos. Participou como poeta do 1º Versos
e Cantigas da Juventude Gaúcha, do 3º Sinos do
Verso Gaúcho, da 1ª Florada de Versos e do 34º
Carijo da Canção Gaúcha. Foi apresentador (2012,
2016 e 2019) e entrevistador (2015 e 2018) do
Carijinho da Canção Gaúcha. Em 2021, apresentou
o 1º Festival Popular – Vozes Contemporâneas de
Palmeira das Missões. No MTG foi o 2º Guri
Farroupilha do Rio Grande do Sul 2016/2017 e o
Peão Farroupilha do Rio Grande do Sul 2021/2022.
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Primeira Ronda

 1 - NA FORÇA DA TERRA - Milonga
Letra, Melodia e Interpretação: Cristiano Sonntag.

2 - PRESENÇA - Chamamé
Letra e Melodia: Alessandro Scalei, Ney Fernando Lopes Dutra
Intérprete: Roberta Soares.

3- MINHA CRIOULA DE OFÍCIO - Milonga
Letra e Melodia: Nelson Martins Magalhães
Intérprete: José Ricardo Maciel Nerling.

4 – CRIA DA PALMEIRA - Chamarra
Letra e Melodia: Dunga Vargas
Intérprete: Josué da Silva Fontana.

5 - MONARCA GUARANI – Milonga
Letra e Melodia: Erico Guedes Gonçalves – Aurelio Moraes
Intérprete: Rodrigo Gonçalves.

6 – SOLTANDO PANDORGA - Chamamé
Letra e Melodia: Alessandro Scalei
Intérprete: André Resende.

7 - QUANDO O SILÊNCIO ECOA – Milonga
Letra e Melodia: Clademir Prestes de Oliveira - Luiz Carlos Pereira Campos
Intérpretes: Genuína Dalberto e Rodrigo Gonçalves.

8 - ESSENCIA NATIVA - Chamarra
Letra, Melodia e Interpretação: Cristiano Sonntag

9 – A VOZ DE UM POVO - Chamarra
Letra e Melodia Antônio Augusto Korsack Filho.
Interpretção: Cleiton Bagestão.

10 – ALQUIMIA TERRENA - Milonga
Letra e Melodia: Gabriel Mafalda
Intérprete: Fabiano Cestari.

FOLHA DO MATE
fase local
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Em cada gota de chuva derramada neste chão
Renova-se a esperança de brotar em cada grão
O sustento de um povo que no campo vê certeza
O verde vai “alourando” pra botar o pão na mesa

Em cada gota de suor há um olhar para o céu
Mas o sol segue insistente não há uma nuvem ao léu
e cada sulco no rosto de quem viveu esses dia
sentiu o vento soprar levando o tempo “a la cria”

Mas vejo força nos olhos de quem nunca desistiu
de plantar a semana que a mesma terra pariu
quem aguentou tironaço nessa luta por um sonho
riscando os campos de arado desde os tempos de antanho

E crendo na força da terra
Espera a chuva derramar seu véu
Matando a sede da lavoura já minguada
Mantendo a fé na lida dura que escolheu

Pois em cada pôr de sol alimenta a cidade
Com respeito, com orgulho e sem vaidade
com as mãos já calejadas, o destino sempre quis
No lombo de um trator, fomentar este país

NA FORÇA DA TERRA

Oferecimento:

Chamarra
Cristiano SonntagLETRA E MELODIA

E  INTERPRETAÇÃO
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PRESENÇA

Eu sou a semente lançada na terra
Que germina e brota no chão
Se aquerencia em infinitas coxilhas
Na Primavera floresce e faz pão.

Eu sou o sentimento que aflora
Tal como a flor em botão
Faz morada, se aninha e demora
Um remanso em teu peito é Verão.

Eu sou o minuano que enverga
Que entra n’alma e se faz solidão
O poncho que esquenta o seu catre
Forjado de histórias, acampado no
chão. 

Eu sou o tempo que passa e não
torna
Como a flecha lançada, o arpão
Reflete no espelho a sua estampa
Pelos pampas da imensidão.

Eu sou a luz do candeeiro
Que ilumina e aquece o galpão
Outono de estrelas acesas
Espanta o medo da minha
escuridão.

Chamamé
Alessandro Scalei

Ney Fernando Lopes Dutra

Eu sou o Inverno que apeia e
encobre
Se alastra e domina, feito cerração
Prelúdio de um ciclo severo
No limiar desta longa estação.

Eu sou o minuano que enverga
Que entra n’alma e se faz solidão
O poncho que esquenta o seu catre 
Forjado de histórias, acampado no
chão.

Eu sou a semente lançada na
terra...

Roberta Soaresi

LETRA

MELODIA

INTERPRETAÇÃO

Oferecimento:
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Nem sequer abro a cancela
Já relincha minha tostada
Me aguardando na cocheira
Prescintindo minha chegada

É crioula sem resenha
Impedida para o freio
Mas no ofício vale ouro
Perfeita pros meus arreios

 Que coisa linda meu galo
Até o bicho tem noção
Que a liberdade é de ofício
Vale mais que a certidão

E quando levo o buçal
Já se ajeita a tostada
 Que me olha mui afoita
Prá mais uma campeiriada

Chincho bem no osso do peito
E sento basto no risco
Não posso facilitar
Pois, é cria do jalisco

MINHA CRIOULA DE OFÍCIO
Chamamé

Nelson Martins MagalhãesLETRA E MELODIA

José Ricardo Maciel NerlingINTERPRETAÇÃO

E então quando alço a perna
Se põe a escaramuçar
Da linhagem do motor
Tenta me experimentar

Para esta rabicana
Eu devo uma obrigação
Pois montado sobre ela
Conquistei um coração

Oferecimento:
CÂMARA DE VEREADORES

DE PALMEIRA DAS MISSÕES
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Carrego com muito orgulho 
Minha origem missioneira 
Eu sou cria da Palmeira 
Canto isto aos quatro ventos, 
Revelo um sentimento 
De amor por este chão 
E mantenho a tradição 
Acesa no pensamento.

Como é bom respirar 
Os ares desta querência, 
Repartindo experiências 
No convívio com o povo, 
E juro até, sem hesitar, 
Que se Deus me conceder 
A dádiva de renascer 
Nasço "por aqui" de novo!

A vida mostra caminhos 
Entre serras e canhadas, 
Por atalhos das estradas 
Na busca de ideais, 
Torna meus sonhos reais 
E aí então me aprumo
Pois conheço bem o rumo 
Da Vilinha dos Ervais.
 

CRIA DA PALMEIRA
Chamarra

Dunga VargasLETRA E MELODIA

Josué da Silva FontanaINTERPRETAÇÃO

Palmeira, velha Palmeira
Lendária e imponente
Onde o calor dos Carijos
Aquece a alma da gente
 Palmeira, minha Palmeira
Sentimental, envolvente
Do por-do-sol mais bonito
Que emoldura o poente.

Oferecimento:
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Je’oi ta’Ea IXape te uvicha va’e Xe avae
uvicha PE u’y xegui nhemo há’e kavaju
 xegui hETYMA va’e Nda’ei exarai eve 
aipoa’e va’e ko yvy ereko já (*)

Sepé o cacique guarani um centauro missioneiro
Lutou pela mãe terra contra o mal do estrangeiro
Seu grito ainda faz eco nas pedras da catedral
É a estirpe de uma raça que tombou por um ideal

Pra defender o que era seu peleava desde cedo
O demarcador gomes freire ele encarou sem medo
E só baixava o olhar diante da cruz sagrada
Até que no batovi o bravo cacique tombava

Sua voz se ouviu de longe quando falou ao tirano:
- vá e diga pro teu rei que também sou soberano!
Que a lança é meu cetro e o cavalo o meu trono!
E não esqueças de dizer que esta terra tem dono!

Morreu e foi para o céu montando um cavalo de fogo
É a história que se conta no boca a boca do povo
Foi encontrar com tupã e nos deixou seu lunar
É o nosso cruzeiro do sul da pampa meridional

(*) Tradução da língua guarani para o português citada no
início dessa obra “- Vá e diga pro teu rei que também sou
soberano! Que a lança é meu cetro  e o cavalo o meu trono!
E não esqueças de dizer que esta terra tem dono”!
Fonte da tradução: Léxico Guaraní, Dialeto Mbyá.

MONARCA GUARANI
Érico Guedes GonçalvesLETRA 

Aurelio Moraes

Milonga

MELODIA IN MEMORIAN

Rodrigo GonçalvesINTERPRETAÇÃO 

Oferecimento:
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Cinco da tarde e o sol arde 
Deixo pra trás a 'Brizoleta'
Os temas faço mais tarde
No afobo perco até as ‘caneta’.

Um pão com nata e açúcar, 
Se tiver, uma 'chimia'
Para engrossar as canelas, 
E aguentar a correria. 

Sem bolita, nem bodoque 
Trabuco eu brinco noutro dia
Vou lidar com a minha pandorga, 
Pra impressionar as gurias. 

Tesoura, cola e tutano
É só disso que eu preciso
Uma boa golfada de vento 
Muita perna e pouco juízo.

É tiro dado e bugio deitado, 
Assim era a minha pandorga
Corre no campo e pula banhado
Vai soltando mais a corda.

Seis pedaços de taquara
Mais um rolo de barbante
'ristalçucar de ‘matéria’
Papel de Seda é diamante.

SOLTANDO PANDORGA

Papagaio, pipa ou arraia
Pra mim sempre foi pandorga
Dança no céu, sobe e se espraia 
Esta tem a minha outorga!

Corre guri e dá mais corda, 
Que hoje o vento não ajuda
Pandorga voando bem alta 
De vereda o tempo muda.

Minuano leva embora
A linha é grossa e tô tranquilo
Da Amaral, por campo afora
Foi parar no Leolino.

É tiro dado e bugio deitado, 
Assim era a minha pandorga
Corre no campo e pula banhado
Vai soltando mais a corda.

Bugio
Alessandro ScaleiLETRA E MELODIA

André ResendeINTERPRETAÇÃO

Oferecimento:
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Milonga
QUANDO O SILÊNCIO ECOA

Clademir Prestes de OliveiraLETRA

Quem está solito num fundo de campo
Tendo madrugadas de acompanhamento
Ouvindo murmúrios, passos, movimentos
De cavalarias e tropas miragens
Estouros, trombetas e tropeis selvagens
Quebrando o silêncio a todo o momento

É o som do medo produzindo ecos
É o imaginário de balas zunindo
De lanças cruzando, de facões tinindo
Pingos de orvalho que imitam os sinos
Tocando alvorada no peito menino
Do peão cansado já quase dormindo
 

Quando o silêncio ecoa em vozes da imaginação
Acende a inspiração que acordes entram em cio
e o que antes era vazio em rimas vira canção
 

É o silêncio do pampa ecoando poesia
Na mente charrua ao soprar do minuano
Na prece do praça, na tropa voltando
De tantas batalhas neste chão sulino
Que por tempos calam no peito teatino
E viram lembranças pra seguir ecoando

Melodias e vozes de tropa partindo
Rufando tambores, aplacando sonos
Seguindo no rastro de outros outonos
Inspirando o poeta do modo mais rijo
Trazendo lembranças de muitos carijos
E acorda sereno deitado em seu trono

Luiz Carlos Pereira CamposMELODIA

INTERPRETAÇÃO Genuína Dalberto
INTERPRETAÇÃO Rodrigo Golçalves

Oferecimento:
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Chamarra
ESSÊNCIA NATIVA

Bem de manhãzinha, pouco antes da encilha, no
galpão...
Ou então na cidade, n’algum fim de tarde, de mão em
mão...

Um mate gaúcho, bem verde e sem luxo, trazendo guarida,
Aquece a alma, alivia e acalma a rudeza da lida...

Te achega vivente que a água tá quente pra um mate novo...
A erva é “buena”, da minha Palmeira, feitio do meu povo...

Nunca é tarde pra sorver um mate numa roda amiga...
Pois essa herança partilha esperança na cuia estendida

Aquece a “cambona” nas noites de ronda de algum “Carijo”,
Essa identidade, de pura igualdade, num gesto amigo,
Vivência gaúcha, passando na cuia a essência nativa,
Desse “doce-amargo” que brinda ao pago o sabor da vida!

Nessa humilde canção, abro meu coração, Oh Caá-Yari,
Proteja os ervais, que os avós dos meus pais cultivaram aqui...

Pois no simples “porongo” eu vejo o entono da hospitalidade
Que o rio-grandense tem como expoente na identidade...

E quando a distância fogueia as ânsias e bate a saudade,
Das coisas do pago, da prenda amada, de alguma amizade.

Em qualquer rincão, se tem chimarrão
e cambona na brasa,
O gosto da erva instiga e nos leva
pra perto de casa...

Cristiano SonntagLETRA E MELODIA
E  INTERPRETAÇÃO

Oferecimento:
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Milongão
A VOZ DE UM POVO

Eu nasci índio e trago o sangue guarani
Talvez por sorte, ou por castigo, nem eu sei
Mas a verdade é que ainda busco o que perdi:
A terra fértil e a cultura que herdei

Manhãs de geada pelo pampa ainda menino
Tardes de caça, bom cavalo e tradição
Antepassados mal sabiam que o destino
Lhes reservava o buçal da escravidão

Acreditei que espelho vale mais que ouro
E fui rezando para os santos no altar
Entreguei terras, minhas crenças, meu tesouro
E hoje rezo por um rancho prá morar

E apreendi dobrando joelhos aos senhores
Que se "achegaram" para me catequizar
Um novo Deus, nova cultura, novas dores
Um novo tempo a deslumbrar o meu olhar

Eu nasci índio e trago o sangue Guarani
Pele morena, ainda lembro das canções
Que me ensinaram, boca em boca, até aqui
E hoje canto a esperança nas Missões

Antônio Augusto Korsak Filho LETRA E MELODIA

Oferecimento:
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Chamarra
ALQUIMIA TERRENA

Quando um verso brota,
da alma de algum cantor,
com a florada da poesia,
colhe frutos com sabor.

Linhas sulcadas na terra,
o preparo com amor,
as lavras deixam marcas,
na vida do agricultor.

Nunca renegue a chuva,
quando for em demasia,
sempre proteja o rio,
e contemple sua magia.

Somos todos ativistas,
preservando cada rincão,
todo bioma é importante,
para produzir nosso pão.
Somos o grão de pólen,
voando na imensidão,
o que se faz no presente
reflete ao teu irmão.

A seca não castiga
se preservar os mananciais,
Os elementos da terra,
são elos universais.

Gabriel Mafalda

Quem retribui o que tira?
Voltamos na evolução,
o brilho dos metais,
nunca sustenta a nação.

Nesta alquimia terrena,
o dourado dos cereais,
na contramão da história,
as lições dos ancestrais.

Somos todos ativistas,
preservando cada rincão,
todo bioma é importante,
para produzir nosso pão.
Somos os grão de pólen,
voando na imensidão,
o que se faz no presente
reflete ao teu irmão. 

Fabiano Cestari
LETRA E MELODIA

INTERPRETAÇÃO

Oferecimento:
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YANGOS
 E LUCIO YANEL

Espetáculos da
Ronda Folha do Mate

ABERTURA

INTERVALO

Quinta, 26 de maio

QUARTETO
 CORAÇÃO DE POTRO

Quinta, 26 de maio

24



PATRICK
& DAVI

Shows do

Quinta, 26 de maio

THE ALL 
PARGATAS

Quinta, 26 de maio

PALCO PARALELO
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Segunda Ronda

1 – LADRÃO DE MATE – Xote
Letra e Melodia: Ângelo Franco (Intérprete), 
de Porto Alegre; Glauco Fonseca Vieira, de Itacurubi.

2 – ILUSÃO DE RUMO E ESTRADA - Milonga
Letra e Melodia: Guilherme Araújo Collares da Silva, de Bagé;
Lucas Urdangarin Gross, de Bagé. Intérprete: Márcio Costa.

3 - A ALMA DELICADA DA LEMBRANÇA – Milonga
Letra e Melodia: Rodrigo Bauer, de São Borja; Alexandre Munhoz
Scherer, de Porto Alegre. Intérprete: Lu Schiavo.

4 - ANUÁRIO DE ESPERA - Milonga
Letra e Melodia: Zé Renato Daudt, de Porto Alegre; Fábio Tiecher,
de Encantado; Fernando Graciola, de Encantado; Ricardo Rosa, de
Piratini. Intérprete: Ângelo Franco.

5 – UM ISNUQUE À MODA VÉIA - Vaneira
Letra e Melodia: Diego Müller, de Canoas; Binho Pires, de São
Luiz Gonzaga; Érlon Péricles (Intérprete), de Porto Alegre. 

6 – OS BUENOS PEDEM COSTADO – Milonga
Letra e Melodia: Eduardo Muños, de Pelotas; Otávio Severo, de
Pelotas. Intérprete: Raineri Spohr.

7 – PICUMÃ – Milonga
Letra e Melodia: Juliano Santos, de Júlio de Castilhas; Kayke Mello
(Intérprete), de Júlio de Castilhos.

8 – DO PAVÃO AO CANTA-GALO – Chamarra
Letra e Melodia: Osmar Proença, de Bagé; Caine Teixeira Garcia,
de São Gabriel. Intérprete: Flávio Hanssen.

9 – A MORENA E O SABIÁ - Milonga Btucada
Letra e Melodia: Ivo Ladislau, de Capão da Canoa; Kako Xavier
(Intérprete), de Pelotas.

CEVADURA
 fase geral
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Xote
LADRÃO DE MATE

Eu me criei num rincão dos bem antigos, 
Donde os rituais eram de campo e de galpão, 
Saltando cedo pra bem planejar a lida 
E aguar a vida na espuma do chimarrão... 

Já bem novinho me agradava chimarrear, 
Porém nos idos desse Rio Grande de antanho, 
Havia a regra de que guri não mateava,
Quando faltava maturidade e tamanho... 

Mas nunca fui um gaúcho conformado 
Busquei a volta pra suprir-me nesse embate, 
Aproveitando quando alguém se descuidava 
Eu me esbaldava, me tornei ladrão de mate... 

Ladrão de mate é uma alcunha que eu carrego, 
Até me orgulho desse jeito e dessa moda, 
Pois essa ansia que eu carrego de matear 
Me faz achar mais de um lugar na mesma roda... 

Sou desonesto quando sirvo o chimarrão, 
Eu reconheço a leviandade do meu ato, 
Se passo a cuia com cuidado e com firmeza, 
Tenha certeza, já tomei uns três ou quatro... 

Quando mateio com mais de um companheiro 
Em linha reta é que o porongo se solta, 
a conta é simples, bem fácil de resolver 
Eu vou sorver, um na ida, outro na volta... 

Então um dia quando me for lá pra o céu, 
Só peço a Deus que buena erva não me falte, 
Se me botarem de castigo, sem matear 
Vou me tornar mais uma vez Ladrão de mate.

Ângelo Franco
Glauco Fonseca Vieira

LETRA E
INTERPRETAÇÃO

MELODIA

Oferecimento:
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Milonga
ILUSÃO DE RUMO E ESTRADA

Meu tordilho Bebe-estrada
- ilusão de andar em si -
Tranco manso de distância
e um fragor de rumo e ânsia
de saber que vivo em ti.

Sabe o aço dos estribos
cada légua por onde andei...
e um silêncio nas esperas
que não cabe em tanta vontade
de saber, que na saudade,
algum dia te encontrei.

Tanta ausência vive e quebra
- tanto sonho na distância -
quanta inconstância de vago,
que extraviei por anda-pago
nos rastros de andar aqui.
Meu tordilho Bebe-estrada
pisa a sombra desbotada
do rumo em que me perdi.

Não sei o que resta ou falta,
nem tampouco quanto andei...
Tanta légua na jornada,
quantos longes nessa estrada...
Onde e quando me extraviei?

Saudade de quem já foi...
Ausência, lonjura e pó.
Onde e quando me extraviei...
até quando vou ser só?

Guilherme Collares da Silva
Lucas Urdangarin Gross

LETRA

MELODIA

Oferecimento:

INTERPRETAÇÃO Márcio Costa
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Milonga
A ALMA DELICADA DA LEMBRANÇA

A alma delicada da lembrança 
é tênue como a chama luzidia
que arde nos momentos de alegria
e apaga na menor desesperança...

Renasce num sorriso de criança,
desperta feito o sol que acende o dia
e torna a se extinguir na nostalgia,
pois sempre careceu de temperança!

A alma delicada da lembrança
nos toma em seus momentos de euforia
e, logo, nos concede uma alforria
pois sabe que está sempre de mudança...

Projeta em nossos dias, sua herança...
Aquilo que lembramos, todavia;
e volta, revestido de poesia,
com tintas renovadas em nuanças!

Dedilha, em sua lira, a eterna dança 
que empresta ao universo essa harmonia,
e emparda realidade e utopia
e une diferença e semelhança!

Exerce o julgamento da balança
na luz dessa memória, qual magia...
E verte, a fonte da Sabedoria,
na alma delicada da lembrança!

Rodrigo Bauer
Alexandre Munhoz Scherer

LETRA

MELODIA

Oferecimento:

Lu SchiavoINTÉRPRETE
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Milonga
ANUÁRIO DE ESPERA

Foi mais um ano de encerra e já me cansei 
Tentei marcar no relógio a hora do mate 
A tarde anda lobuna e custa a passar 
E ainda pra atormentar o cusco só late

É hora de revirar minhas lembranças 
Pra saber se o tempo já não passou 
Momento pra rever meus conceitos 
E se o que trago no peito já não definhou

Pensar se ainda é possível um abraço 
Se a trança do laço não se afrouxou 
Se quem eu imaginava ao meu lado 
Com todo o estrago já me abandonou

Viver meu mundinho pequeno 
Sem luar ou sereno com outro gosto 
Evitar que a tristeza de agora 
Habite quem chora só por desgosto

Ah esse tempo, talvez reencontre 
A minha essência que um dia perdi 
Levando a vida, buscando munício 
Em algum precipício que caí por aí

Ei solidão, vê se me dá uma folga 
Desata o nó de uma soga insistente 
Deixa eu abraçar meu amigo 
Que por castigo eu nunca mais vi 
Ei solidão, vê se a vida renova 
Deixa eu encontrar minha verdade 
Matar a saudade...que sinto de mim

Zé Renato Daudt
Fábio Tiecher

LETRA  E MELODIA

MELODIA

Oferecimento:

Fernando GraciolaMELODIA

Ângelo FrancoINTERPRETAÇÃO
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Vaneira
UM ISNUQUE À MODA VEIA

Meu taco, feito de angico, 
Eu tirei na moto-serra,
Serve para encaçapá, 
Ou lançá em dia de guerra!...
É um taquito volteado 
Que desdobrei, bem com jeito,
E tem um nó na madeira 
Que é pra melhor dá o efeito!
 
A mesa, velha, viciada, 
É um lançantão caborteiro:
Quem taqueia cerro acima 
Tem que sê índio ligeiro!...
Tá sujeito "errar de bola" 
Quem não anda acostumado,
Que no prumo, a tal caída, 
Dá "deferença" de palmo!

Meta taco!... E dê-lhe taco!...
Que o jogo é pra quem tenteia!...
– Aposto meia de canha
enquanto a gaita floreia!...
Meta taco!... E dê-lhe taco!...
Que o jogo é pra quem tenteia!...
– Num “isnuque” à moda veia,
é as “azul” contra as “vermeia”!!!!

As caçapa lá do fundo
Tem segredo, igual cancela:
São “estreita” e “apretada”,
Igual coração de donzela...
As do meio são bem larga,
Que nem goela de socó...
– Deixô na reta, paisano,
Eu encaçápo sem dó!

Diego Muller
Binho Pires

A mesa, velha, viciada,
– De feltro todo esfolado –
Não permite dá “vorteio”
Se o índio fica “isnucado”...
Mas jogador tarimbeiro
Vai tenteando, e não se mixa...
– Passa o giz... E estuda o jogo...
Valendo o lote de ficha!!!

Meta taco!... E dê-lhe taco!...
Que o jogo é pra quem tenteia!...
– Aposto meia de canha
enquanto a gaita floreia!...
Meta taco!... E dê-lhe taco!...
Que o jogo é pra quem tenteia!...
– Num “isnuque” à moda veia,
é as “azul” contra as “vermeia”!!!!

LETRA  

LETRA

Oferecimento:

Érlon PériclesMELODIA E
INTERPRETAÇÃO
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Milonga
OS BUENOS PEDEM COSTADO

Desde o xergão que se assenta
Ao basto e o pelego preto,
Tenho comigo, por perto
Bem mais que um simples dueto
O olhar do amadriador
Redobra a força na cincha;
Como se fosse a coragem
Copiando o lombo que incha.

Depois que largo da boca
Me vou tateando no escuri
Regendo a dança com os mangos
Pra orquestrar sem apuro
Que "as vez" o frio na barriga
Parece o gelo do agosto
Embora louvando a terra
Me nego a provar o gosto!

Nem a meia dúzia de pulos,
Cabresto firme na mão
Do taura amadrinhador
Aconselhando a tirão...
A vida é igual uma doma
Os buenos pedem costado
Pois para quem vai solito
Tá bem mais perto o alambrado!

Quem amadrinha por gosto
Costeando homens e potros
Por certo guarda pra si
A dor do tombo dos outros.
Até um azar ou descuido
Leva seu nome por terra,
Destino de ser lembrado
Somente quando se erra.

E assim o amadrinhador
- Seja num simples vistaço - 
Vai tironeando de perto
Compondo junto meu rastro...
É feito a pedra que afia
Para o triunfo da faca
O seu valor fia à sombra
Daquele que se destaca!

Eduardo Muños
Fábio Maciel

LETRA  

LETRA

Oferecimento:

Otávio SeveroMELODIA 

Raineri SpohrINTERPRETAÇÃO 
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Milonga
PICUMÃ

Já fora capão de mato
E sombra buena pra o gado.
Um palco de som e vida
Pra algum sabiá afinado.

Já foi moirão de porteira
De frente pra o corredor.
Adonde cruzaram as tropas
E os sonhos do domador.

Por ser de campo persiste
Em não deixar o galpão, 
Apesar de um fogo grande
Vir queimar seu coração.

A vida é um ciclo eterno
E um dia cobra seu preço.
E até mesmo o puro cerno
Tem seu fim e recomeço.

Eu mesmo recomecei
No dia em que vim embora
Ao descobrir que a riqueza
Estava toda aqui fora.

Hoje, vivo arrinconado,
Em meu rancho, teu afã.
E te encontro transmutado
Na forma de picumã. 

Juliano Santos
Kayke Mello

Entre caibros e tesouras,
Tisnando a velha chaleira,
Encardiste minha palma
E a alma pra vida inteira.

Talvez um dia compreenda
Tua sina - Picumã - 
De repintar a querência
E os sonhos do amanhã!

LETRA  

MELODIA E
INTERPRETAÇÃO

Oferecimento:
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Chamarra
DO PAVÃO AO CANTA-GALO

Três ontonte outra tropa
Saiu tranqueando da estância
Faturada no rodeio
Por conta da circunstância
Ofício entre os mais antigos
Que ainda tem importância

Gado arisco de mangueira
Que só vinha inté a cancela
E refugavam de lote
Por debaixo da barbela
E o sol de longe espiava
Pela frincha da janela

Num rodeio bem parado
O boi é sempre o vassalo
Frente a estampa imponente
Do campeiro e do cavalo
Centauros correndo boi
Do Pavão ao Canta Galo

Basto oriental,corda forte
Da maneia ao cinchador
O capataz apartando
Sacudindo o tirador
Que garante o pacholeio
E assusta boi tenteador

Osmar Proença
Caine Teixeira Garcia

Quando assoma um caburé
Revoando no potreiro
No embate da reculuta
Vem se queixando um matreiro
Perdendo as aspas pra o laço
E os garroēs pra os ovelheiros

Três ontonte outra tropa
Saiu tranqueando e se foi
Deixando o timbre dos cascos
Pra chuva apagar depois
E o eco do venha-venha
No vento chamando boi.

LETRA  

MELODIA

Oferecimento:

Flávio HanssenINTERPRETAÇÃO 

SLC MÁQUINAS

34



Milonga Batucada
A MORENA E O SABIÁ

Essa linda morena morava do lado de lá
Logo ali cruzando o rio, onde cantava o sabiá
E eu olhava, provocava só pra ver ela me olhar 
Cantarolava, provocava pra ganhar o seu olhar

Morena, linda morena, teu olhar a me “inticá”
Diz pra mim, não faz assim, que vieste pra ficar
Eu sonhava que tu estavas comigo no lado de cá
Tu não vinhas só querias o canto do Sabiá

Olerê, Olerá, será, será, será?
Que virias pra ficar, Olerê, Olara
Olerê, Olerá, será, será, será?
Que tu virias pra ficar, Olerê, Olara

Insistia e sempre e dizia, vem pra nossa alegria
Espalha semente boa na terra dessa folia
Vida é viva a vertente se houver amor no caminho
O bem vai canalizar, tristeza sairá de mansinho

Olerê, Olerá, será, será, será?
Que virias pra ficar, Olerê, Olara
Olerê, Olerá, será, será, será?
Que tu virias pra ficar, Olerê, Olara

A gente feliz aqui, e lá bem triste o sabiá
Que resolveu se “bandiar”, vindo pros lado de cá
Acorda cantarolando, da soleira só mirando
Tamborada feliz a batucar com a benção dos orixás

Vem, vem, vem, vem, vem 
Vem pra roda sassaricar
Vem, vem, vem, vem, vem 
Vem cantar, dançar, batucar
Com a benção dos orixás

Ivo Ladislau
Kako Xavier

LETRA  
MELODIA  E

INTERPRETAÇÃO

Oferecimento:
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JAIRO
LAMBARI

Espetáculos da
Ronda Cevadura

ABERTURA

ENCERRAMENTO

Sexta, 27 de maio

CRISTIANO
QUEVEDO

Sexta, 27 de maio
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Show do

CESAR
OLIVEIRA E
ROGÉRIO
MELO




Quinta, 26 de maio

PALCO PARALELO
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Terceira Ronda

1 - FIQUEI EU E A CHAMARRITA - Chamarrita
Letra e Melodia:Mario Lucas, de São Gabriel;
Diego Camargo (Intérprete), de São Gabriel.

2 - COLUNA PRESTES - Chamamé
Letra e Melodia: Claudio Reinke, de Santo Ângelo; Rodrigo
Rodrigues, de Salto do Jacuí. Intérprete: Eduardo Maycá, Xuxu
Nunes e Dionathan Farias.

3 – CARAVELAS DE CAMPO - Milonga
 Lucas Ramos, de Alegre; Rodrigo Morales, de Porto Alegre.
Intérprete: Raineri Spohr.

4 – O PAMPA É UM PAÍS NO CORAÇÃO - Canção
Letra e Melodia: Jaime Vaz Brasil, de Porto Alegre; Robledo
Martins (Intérprete), de Pelotas

5 – AFINANDO - Milonga
Letra e Melodia: Maximiliano Tchêtuco, de Santo Augusto.
Intéprete: Pirisca Grecco.

6 – TAGLIAFERRO, CAMPEADOR - Milonga
Letra e Melodia: Cristiano Viegas Medeiros, de Uruguaiana; Jader
Duarte (Intérprete), de Encruzilhada do Sul; Pericles Almeida, de
Encruzilhada do Sul.

7 – SANTO ANTÔNIO DA PALMEIRA – Milonga
Letra e Melodia: Henrique Fernandes, de Marau, Felipe da Silva
Goulart, de Itaqui. Intérprete: João Quintana Vieira e Nilton
Ferreira.

8 – CHORAMINGO - Milonga Choro
Letra e melodia: Letra, Melodia e Interpretação: Rodrigo Ross
Duarte, de Novo Hamburgo.

9 – MORENA DOS VERSOS – Milonga Afro-indígena
Letra e Melodia: Mário Amaral, de Capão da Canoa; Beto
Gonzales, de Brasília. Intérprete: Dayana Netto.

CANCHEADOR
 fase geral
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Chamarrita
FIQUEI EU E A CHAMARRITA

Fiquei eu e a chamarrita, bem na culatra da tropa
ouvindo o som do cincerro junto a poeira que levanta.
Já me paro ensimesmado com o pensamento na amada
e um assobiozito pachola, se “desprende” da garganta.

Fiquei eu e a chamarrita num romper de alvorada
entre a manhã orvalhada com aroma de maçanilha.
O canto claro de um galo que aos poucos abre sua goela
e um touro pampa que berra bem no alto da coxilha. 

Fiquei eu e a chamarrita junto a calma do galpão
ao pé do fogo de chão, n’alguma folga da lida.
Em alguma campereada de domingo a domingo 
enforquilhado no pingo campeando a várzea estendida.

Nas “madrugada inverneira” quebrando as geadas do agosto
sorvendo um mate com gosto, oigale sina bendita
 o peito “véio” palpita e a voz embarga um segundo
não tô sozinho no mundo, Fiquei eu e a chamarrita.

Fiquei eu e a chamarrita no costado do braseiro
um violão companheiro mesclando o velho e o novo.
Recordando marcações as campereadas na estância
e alguma carreirada nas canchas retas do povo.

Fiquei eu e a chamarrita, num aparte campo a fora
com a cantilena da espora, vez por outra no floreio.
E até o rangido do basto que as “vez” se para quieto 
e por outras faz dueto com as ponte suelas do freio. SUZANO E

CIA LTDA
SERVIÇOS CONTÁBEIS

Mario Lucas
Diego Camargo

LETRA  

MELODIA 



Oferecimento:
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Cristiano Fantinel



Chamamé
COLUNA PRESTES

Quando a injustiça germina,
 a tirania enraiza,
 rouba a esperança do povo
 colhe o que não semeia.
 Se a razão perde o rumo
 o que resta é a peleia
 e no calor da batalha
 o ferro corre nas veias
 
 O que é preciso
 pra calar um ideal?
 Não são desejos pessoais,
 nem a mentira ou calúnia,
 não é na ponta de adaga
e nem discurso em tribuna,
não há força capaz
De dobrar uma coluna.
 
E Prestes não se calou
seguido por tanta gente.
Um país desprotegido
de esperança se reveste.
Atravessou o Brasil
desde as Missões ao Nordeste,
os soldados invencíveis
Marcha da Coluna Prestes.
 
Para nascerem heróis
antes tombam os mártires.
Brotam rajadas de estrelas 
no peito destes valentes.
Deixam rastros de coragem
em cada guerreiro cadente,
cravam espadas na terra
pros demais seguirem em frente.

Oferecimento:

 
Não caiu a tirania,
mas tudo não foi em vão.
A marcha abriu caminho
mesmo sem ter a vitória.
Ajudou a escrever
um novo tempo na história
e os soldados da esperança
vivem em nossa memória.
 
Hoje não precisam armas
Pra buscar os ideais,
Defender a liberdade
e as conquistas sociais
Que a guerra e os heróis
Vivam em nossos memoriais.

Claudio Reike
Rodrigo Rodrigues
LETRA  

MELODIA 

Eduardo MaycáINTERPRETAÇÃO

Xuxu NunesINTERPRETAÇÃO 

Dionathan FariasINTERPRETAÇÃO 
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Milonga
CARAVELAS DE CAMPO

Caravelas enterradas
Bordadas de sangue seco
Uma metade, terra adentro  
Outra, abanando o couro
“Cola”, rabada de “sorro”
E a popa, ossada da anca
A proa, cabeça branca
De alguma vaca de estouro

São muitas as ancoradas
“Holandas”, baias, brasinas...
Velas de couro puídas
Pelo seu tempo de atraque
Não há intempérie que marque
Essa chacina de campo
Retinas secas, sem pranto
Ossos expostos ao ataque

São caravelas de campo
De campo, adubos em flor
Do campo fazem morada
Velejando pelo partidor
As velas de couro, bandeira
Abanando mais um brotador

Em um velejar descarnado
Por estes seres campeiros
Formigas e carniceiros
Desbastam, osso e raiz
No rumo do seu nariz
Buscam mais caravelas
Navegam por outras terras
Atrás de sangue matiz

Lucas Ramos
Rodrigo Morales

LETRA  

MELODIA  

Oferecimento:

 

Essas costelas fincadas
Relatam o descaso rural
Acontecimento ancestral
Da bruta vida terrena
Talvez não se veja essa cena
Em outro plano do mundo
Ou n’algum campo mais fundo
Esteja mais uma centena

Raineri SpohrINTERPRETAÇÃO  
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Canção
O PAMPA É UM PAÍS NO CORAÇÃO

Na raiz do que é o sul
- verde, plano, pleno e aqui –

meu quintal no mundo diz:
o horizonte é mais além...

Toda casa é 
    o que couber dentro do olhar
e entre asa e grão 
    plantei a febre 
          que me faz cantar assim:

O pampa 
é mais do que um lugar
é mais que terra e espaço, é mais:

o pampa 
é um país no coração...

Meus passos e pegadas vão
além dos mapas, muito além
colados e descalços 
    no menino que voeja em mim.

Na raiz do que é viver,
vida ensina devagar:

quando o mundo encontra o tempo,
vai voltando pro quintal...

E a memória faz 
    que tudo mais seja menor
pra que a história que se fez 
     em céu e chão, 
          possa voar em nós.  

Jaime Vaz Brasil
Robledo Martins

LETRA  

MELODIA  E
INTERPRETAÇÃO

Oferecimento:
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Milonga
AFINANDO

Proseado: “- Chê, só um pouquinho, que o violão aqui
tá fora... eu vou passar o afinador, bate uma milonguita
aí, nquanto vou afinando!”

MI que é clichê da milonga, da payada longa desse povo meu
MI do milagre da vida, de cantar a lida, regalo de Deus

LA na varanda me espera a prenda, a primavera do meu versejar
LA num passado que insisto em cultuar com viço pra quem vai chegar

RE do recuo do pingo funcional e lindo, com primor domado
RE dos recaus domingueiros de um taura guasqueiro passeando folgado

SOL da clave que é emblema, do astro que é tema de luz, de calor 
SOL também dá solidão, fonte de inspiração para o compositor

SI que é tão única em si, a segunda de mi, em sua singeleza
SI pode até silenciar, mas volta a ressoar para cantar proezas

MI agudo, paysano, me acuda, que tô precisando do amadrinhador
Mi que canto mis amigos, fraternos, queridos, de tanto valor

Proseado: “- Agora sim, tá afinado no más... Vem, cordeona!!”

Maximiliano TchêtucoLETRA E
MELODIA

Oferecimento:

Pirisca GreccoINTERPRETAÇÃO
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Milonga
TAGLIAFERRO, CAMPEADOR

O tempo é a resposta,
É a própria cicatriz,
Dos porquês e das razões
Sobre o que é ser feliz...

É ter fé nas primaveras,
No peso da gadaria,
Sentir a mão do criador,
Na vaca que lambe a cria.

Ter a crença nos estribos,
Vai além de sua vontade.
"Campeiro nasce com fé
Em sua própria identidade." 

Tagliaferro, campeador,
Por certo queria ser
A chuva mansa, que volta,
Pra no campo renascer.

Quem é cria da fronteira
Qual a luz de uma vela,
Tem a alma prisioneira
Num rangido de cancela.

E por ter o olhar sereno,
Da vida, não cobra nada,
Respira um fundo de campo
Pra alma ter sua morada.

Pelo luxo das vitrines,
E mazelas nas calçadas,
Vê o mundo reduzido,
A pouco mais do que nada.

Oferecimento:

Cristiano Viegas Medeiros
Pericles Almeida

LETRA  

LETRA

Jader DuarteMELODIA E
INTERPRETAÇÃO

44



Milonga
SANTO ANTÔNIO DA PALMEIRA

Oferecimento:

Felipe da Silva Goulart

O legado jesuíta
Sob a bênção de Tupã,
Se deu um novo amanhã
Nesta plaga missioneira.
Campos com gado alçado
Entre léguas de distâncias,
Foram nascendo às estâncias
Nos potreiros da Palmeira.

No povoado da “Vilinha”
Antônio Novais Coutinho,
Semeou rastros no caminho
Com suas armas de combate.
Em vez de lanças, enxadas;
E em vez de canhões de guerra,
Arados lavraram a terra
Pra o cultivo da erva mate.

Das raízes missioneiras
Bem encravadas no chão,
-Monjolo soca o pilão-
Na mais crioula essência.
Por tudo isso Palmeira
Que em versos te regozijo,
Pra te cantar no Carijo
Em coplas de benquerença.

Solo de ventre fecundo
Onde grãos buscam guarida,
Para terra ganhar vida
Em vindoura floração.
No chão que vingam sementes,
Pra força da agricultura
Rebrotar a erva pura
No ritual do chimarrão.

Santo Antônio da Palmeira
-Vilinha da Praça Velha-,
Onde o passado se espelha
Na história que te ressalta.
Foi a rota dos tropeiros,
Que a cascos ficou escrito
O futuro do distrito
Que pertenceu a Cruz Alta.

INTERPRETAÇÃO  

INTERPRETAÇÃO

João Quintana Vieira
Nilton Ferreira

Henrique FernandesLETRA  

MELODIA  
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CHORAMINGO

Eu resolvi chorar minha milonga
Pra curar a alma do inicio ao fim,
Repontei saudades que ganharam “ais”
Junto às primas doces de um bandolim... 

Porque vive em mim uma inquietude louca
Que me pede boca e serenar jamais
E o tum-tum-tum que o coração me toma
É de uma bordona me pedindo mais

Meu choro em ti milonga é milonga que chora por mim
Que o sal dos olhos nesse choramingo não me salga a face por cantar assim!
 
Eu resolvi chorar minha milonga
Feito um mar de dentro que encontrou saída
Desaguando a pampa pra além do horizonte
Transcendendo a fonte pra acordar pra vida

Porque vive em mim uma inquietude louca
Que me pede boca e serenar jamais
E o tum-tum-tum que o coração me toma
É de uma bordona me pedindo mais!

Meu choro em ti milonga é milonga que chora por mim
Que o sal dos olhos nesse choramingo não me salga a face por cantar assim

Milonga Choro

Oferecimento:

Rodrigo Ross Duarte
LETRA, MELODIA E INTERPRETAÇÃO  
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Milonga Afro-indígena
MORENA DOS VERSOS

Sou a morena dos versos, das cantigas madrugueiras
Que alumbrava teus sonhos, nas imagens borralheiras
Bem antes de trinta e cinco, poncho e lenço acenando
Andavas ponteando tropas e eu ali no comando
Fui o favo da bombacha com dobraduras a mão
E teci ranchos de prosa nas rodas de chimarrão

Nos fandangos de ramada, festa surpresa e bailanta
Quando dançavas de par, eu era a tua percanta
E já num tempo crioulo enquanto a noite serena
Venha buscar teu abraço
Eu sou a tua morena

Nas carreiradas a pé ou naquelas de a cavalo
eu era freio e tentos,cordas para sustentá-lo
Fui o perfume das flores quando andavas disperso
por saber que em pensamento eu era o teu universo
Eu andei junto contigo
Pelas estradas e lidas
Hoje sou quarto de lua
No céu de tuas cantigas

Oferecimento:

Mario Amaral 
Beto Gonzales

LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO Dayana Neto
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GRUPO
RODEIO

Espetáculos da
Ronda Cancheador

ABERTURA

INTERVALO

Sábado, 28 de maio

JORGE GUEDES
& FAMÍLIA

 

Sábado, 28 de maio
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IBERÊ
MARTINS
E LOS COMPANHEIROS

Shows do

Sábado, 28 de maio

TCHÊ
GURI

Sábado, 28 de maio

PALCO PARALELO
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Última Ronda

1 - 

2 - 

3 –
 
4 – 

5 – 

6 – 

7 – 

8 – 

9 – 

10 -

11-

12-

13 -

14 -

15 -

16 -

BARBACUÁ
fase final
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SLC MÁQUINAS

PATROCÍNIO

SUZANO E
CIA LTDA

SERVIÇOS CONTÁBEIS

85

APOIO



TROFÉUS

Troféu Jorge
Deroci Soares

Finalistas da Fase Local

Troféu Alvorino Carvalho
Avô Gaiteiro

Troféu Matheus
Bitencourt

Troféu Luiz
Presotto
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Melhor Instrumentista
Troféu Sapecador

Melhor Arranjo Vocal
Troféu Soque da Erva

Premiados da Fase Final
TROFÉUS

 Melhor Intérprete
Troféu Cevadura

Melhor Arranjo Instrumental
Troféu Cancheador



MAIS R$1.000,00

MAIS R$1.000,00

MAIS R$1.000,00

MAIS R$1.000,00
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TROFÉUS

Melhor Trabalho Poético
Troféu Carijo

Premiados da Fase Final

Melhor Trabalho sobre a
história de Palmeira das Missões
Troféu Mozart Pereira Soares

Melhor Tema Ecológico
Troféu Palmeira 
das Missões

Melhor Composição sobre
a temática da erva-mate
Troféu Chimarrão

MAIS R$1.000,00

MAIS R$1.000,00

MAIS R$1.000,00

MAIS R$1.000,00
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TROFÉUS

Música mais popular
Troféu Rio Guarita

Premiados da Fase Final

Destaque Feminino
Troféu Mulher Tarefeira

MAIS R$1.000,00

MAIS R$1.000,00
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TROFÉUS

Terceiro Lugar
Troféu Erva-Mate




Premiados da Fase Final

Segundo Lugar
Troféu Tarefeiro

Primeiro Lugar
Troféu Soldado Pé-no-Chão

MAIS R$7.000,00

MAIS R$5.000,00

MAIS R$10.000,00

P L A C A S  D O S  T R O F É U S
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Conheça a banca
de jurados do Carijinho:

ANA PAULA
TONELO

RODRIGO
GONÇALVES

 Tradicionalista, tem como
entidade o Centro de Tradições
Gaúchas - CTG da Boa Vontade,
foi Primeira Prenda da 17º Região
Tradicionalista por duas gestões,
participou de vários Festivais
Nativistas e Culturais, destacando
o Carijinho e o Encontro de Artes
e Tradição – ENART.

   Bacharel em Direito, é cantor,
compositor, locutor e apresentador.
Foi integrante de invernadas
artísticas de CTGs. Tem em seu
currículo a atuação como cantor no
grupo cultural de danças folclóricas
GEMP, da cidade de Crissiumal-RS,
passando por diversos festivais
internacionais de folclore em países
da Europa.
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RAFAEL
MACEDO

FABIANO
CESTARI

ERNESTO
CANDAL

   Com apenas dezoito anos, é

estudante, músico e cantor, foi

o grande vencedor do 18° do

Carijinho da Canção Gaúcha

no ano de 2021, na categoria

Piazote - com a música "Não

quero viver esse adeus".

Tecnólogo em Sistemas de Informação,
também é cantor e compositor. Canta
desde os 10 anos e tem passagens por
diversos festivais de música sertaneja e
nativista de nosso estado, com destaque
para Seara da Canção, Canto dos Ervais,
Gauderiada da Canção Gaucha, Guyanuba
da Canção Nativa, Sinuelo da Canção
Nativa, Canto da Terra dos Jerivás e o
Carijo da Canção Gaúcha - premiado com
o Melhor Tema sobre a história de
Palmeira das Missões.

Músico nascido em Palmeira das
Missões, desde cedo tocou em
bailes pelo Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná. Em
São Paulo também trabalhou em
bares e casas de shows, além de
realizar gravações em estúdio
com sua guitarra. De volta à
Palmeira, segue a profissão e
também é professor de música.
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MARIA ANDREIA MACIEL NERLING
Secretária Municipal de Educação, Cultura e Turismo

Coordenadora Executiva do 35º Carijo

        O Rio Grande do Sul tem na sua cultura a sua marca. Nosso jeito de conviver, de falar,
de vestir, nossa música, nosso chimarrão. Construímos nossa identidade a partir desses
costumes e, assim, fortificamos nossa tradição. A música possui papel fundamental na
divulgação e na popularização da cultura gaúcha. Por isso, em Palmeira das Missões, nas
frias noites de maio, escolhemos o Carijo da Canção Gaúcha, como um tempo e um
espaço para celebrar a cultura dos gaúchos. 
         O Carijinho é a garantia que essa cultura permanece, renovada pelas tenras gerações.
E nosso município, nosso povo, tem muito orgulho em proporcionar e viver tudo isso. 
      Entretanto, há dois anos adiamos esses dias de alegria. Mas, com a vitória da vida,
voltamos a nos reunir e acender a chama do Carijo e do Carijinho.
     Esperamos a todas e a todos para partilhar a boa música, o melhor chimarrão, o
aconchego do abraço e a alegria de mais uma vez celebrar com o 35º Carijo e o 19º
Carijinho.

Sejam bem vindas, sejam bem vindos! 
Palmeira das Missões os acolhe de braços abertos para o 35º Carijinho!

Mensagem da  Secretária 
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Ronda das Crianças

 CATEGORIA PIÁ:

1 – ENTRE FLORES E ANDORINHAS - Canção
Ana Luiza Berton Lago, de Constantina.

CATEGORIA PIAZITO:

2 - ABRE ESSA GAITA - Chamamé
Leyce Pinheiro Kessler de Moura, de Candiota.

3 - VOZES DA LIBERDADE – Canção
Dafne Magnus, de Vacaria.

4 - DE CRUZADA – Milonga
Larissa da Silva Fernandes, de Palmeira das Missões.

5 - RETRATO DOS MEUS PELEGOS - Canção
Lara Labarte, de Porto Alegre.

6 - ESPELHO DA VIDA Ritmo Milonga
Emanuely do Prado, de Palmeira das Missões.

7 - DUAS ASAS – Canção
Marina Duarte Silveira, de Sapucaia do Sul.

CATEGORIA PIAZOTE:

8 - POR ENTENDER A VIDA – Milonga
Miguel Conrad Madri, de São Gabriel.

9 - PRA NUNCA ESQUECERES DE LEMBRAR DE MIM - Canção
Amanda Andriele Nunes da Silveira, de Esteio.

10 - ARRANCHADO - Milonga
Marco Antônio Ludwig, de Palmeira das Missões.

11 -DE CRUZADA – Canção
Murilo Vargas, de Santo Ângelo.

12 -  LIBERTA SOU – Chacarera
Maria Eduarda Ceccon, de Palmeira das Missões.

13 - A TROPILHA DOS MEUS SONHOS - Milonga
João Vittor Camargo, de Campo Bom.

19º CARIJINHO
 fase final
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Categoria Piá

Entre Flores e Andorinhas
Os dias andam vazios
Plagiando meu próprio ser
E o coração vacilante
Bate apenas por bater
Num pendular ajustando
A rotina do viver

Tomara que a natura
Convença meu coração
Que flores e andorinhas
Não rimam com solidão
Mas as flores desabrocham
E os desejos proliferam
Talvez minha ansiedade
Chegue ao fim, na primavera

Há um boquê de perfumes
Sarandeando no ar
O revoar das andorinhas
Põe ternura em meu olhar
E o coração palpitando
Já me faz acreditar
Que a vida é mais feliz
Tendo alguém pra partilhar

ENTRE FLORES E ANDORINHAS
Ana Luiza Berton Lago

Jorge Costa Melo
Luiz Carlos Ranoff

LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Piazito

Quando a gaita chora
O sorriso aflora, a saudade estanca
Quando abre o fole
Arrepio na pele, nó na garganta

Um mate, uma prosa,
Um beijo, uma rosa
Pra me conquistar
Um olhar sereno e esse jeito bueno de me acompanhar

Assim é a vida, a estrada é comprida
Aprendemos mais
Caminhando juntos
Descobrindo o mundo sem olhar prá trás

A canção em brasa, ilumina a casa
Faz acontecer
Toda a melodia na sintonia do bem querer

Abre essa gaita, que eu abro o peito num chamamé
Abre essa gaita, de luz e sonho, de força e fé
Abre essa gaita, que eu abro o peito num chamamé
Abre essa gaita, que tô contigo pro que vier

ABRE ESSA GAITA
Leyce Pinheiro Kessler

Shana MüllerLETRA  E MELODIA 

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Pizito

Abismo do tempo, selando o passado
Cavando mais fundo na luz do presente
Ninguém sabe quando se atinge o futuro,
Nem quantos ocasos espera o poente
Dureza de pedra, matéria silêncio 
Que o gênio do artista montou a cinzel
Fazendo falar nas imagens caladas
Antigos tiranos de face cruel
Em todos os tempos, em qualquer quadrante,
Vicejam horrores, temor opressão
E aqueles que sonham prover liberdade
As vezes são mortos sem armas na mão
E choram crianças, os corpos na praça 
Sem vidas sem traços na paz celestial
Pintada de rubro por mãos violentas
De novos tiranos de força brutal
No topo do mundo extremos se tocam,
Brindando a riqueza, bebendo poder
Prometem progresso, a paz no futuro 
Mas só liberdade não podem prover
Alerta no tempo, rompendo o silêncio, 
Eternas na luta mostrando visões
As vozes se irmanam, acusam, lamentam 
Pregando justiça nas suas canções

VOZES DA LIBERDADE
 Dafne Magnus

Hércules Grecco
Luiz Cleiber da Rocha

LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Piazito

Avisto quincha e torrão num povoado em São Martin
vejo um pedaço de mim extraviado n'outra era
foi morada, hoje espera poetizando agonias
pois no museu destes dias não nos vale ser tapera

tomba a quincha, rompe o barro qual um pranto terminal
do abrigo tradicional trincheira perante a guerra
hoje um semblante que encerra depois do ser e o partir
há um destino a seguir...todos voltamos pra terra

eu que venho de cruzada desgastando nazarenas
matrereio as mesmas penas deste rancho a desabar
tenho ausências no olhar e a alma a sombra do verso
me sinto mais que o universo quando me ponho a cantar

estas cenas que me abrem consciência para o passado
pára o mundo do outro lado na querência de quem parte
mais sincero será o mate sem refugos por bandeira
a alma olha a porteira quando Deus faz o aparte

aceno o lenço e rumo por onde o instinto trilha
enforquilhando tropilhas redomoneando quimeras
até encontrar minha era sem ausências no olhar
felizmente guitarrear num grande céu sem tapera

DE CRUZADA
 Larissa Fernandes

 Lisandro Amaral
 Cristian Camargo

LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Piazito

Uma ovelha branca, da mais pura raça,
pariu dois lindos cordeirinhos machos,
o mais esperto eu deixei com ela, 
o outro adotei, de pronto, e criei guaxo.

No dia em que sangraram os dois borregos,
foi um pouco de mim, pois perdi tudo...
Vi o olhar deles a pedir socorro,
- o meu chorava em desespero mudo.

Mas, ninguém viu e nem ouviu meu pranto,
só uma rolinha agitou as asas
e, em silêncio, todo o passaredo 
ficou, tão triste, nos beirais da casa.

Tudo sucumbe ao tempo transcorrido,
assim se vai, feito a flor da idade,
e quem não chora um amor perdido
ou não suspira ante uma saudade?!

Ainda tenho em mãos os dois pelegos,
já que a nenhum coubera melhor sorte.
O Criador, que os separara em vida,
tragicamente os uniu na morte.
         

RETRATO DOS MEUS PELEGOS
Lara Labarte

 Olgi Zalza Crejcci
Piero Ereno

         
Quando acampava ao relento na pampa,
sem ter viv’alma para ouvir meus ais, 
chorei silente, debruçado neles,
o que tivera e já não tinha mais.

E ainda tenho um pelego roto 
no galpão antigo que o meu pai fez,
onde o maninho, que não mais existe,
engatinhou pela primeira vez.

LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Piazito

A vida me mostrou muitos caminhos 
flores e espinhos em cada encruzilhada
pela estrada descobri que a humildade
é faculdade dentro da alma enraizada

sempre busquei me espelhar na verdade
prioridade que nunca abre mão 
sem ambição em querer a plata alheia
teci minha teia com lucidez e paixão

aprendi a crer numa força suprema
sem esquemas com os quais não comungo
se bem que no fundo com razões diferenciadas
são aliadas na missão de espalhar a fé pelo mundo

Eu não vim pra essa terra pra ser
melhor que ninguém
apenas sigo os meus passos na
intenção de ir mais além
superando meus limites 
enfrentando meus medos
escancarando minha alma pra 
desvendar seus segredos

vi homens seduzidos por vintém 
dizendo amém num silencio profano
cobrindo com panos e
intenções de momento
depois não ter tempo pra
desfazer o engano

ESPELHO DA VIDA
Emanuely do Prado

Mario Morlin

não acredito em sorrisos medidos
cingidos por arrombos de confiança
prosa mansa que pela noite se esgueira
pra sorrateira abortar sonhos e esperança

talvez esteja no ciclo errado
desambientado
entre o santo e o andor
creio no amor sem sombras
de artifícios
e princípios que perderam seu valor 

LETRA E MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Piazito

Amar é clave, antes que seja
O que na pauta ainda não foi
Nos compõe nascendo
Nos deseja além de si
E que venha, em silêncio, ou não

O que me sonha, profundo e raso
Sem prazo e solto pra voar
É bem mais que eu 
E ganha o ar se for plural
O amor tem a casa onde é céu

São duas asas, as mãos do aplauso
Quando o mundo cabe, no que sendo ave
Pousa breve e leve em nós

Amar é solo, antes que seja
Em cada nota o que virá
Pode vir sozinho, mas crescer não poderá
E que venha, em silencio, ou não

O que nos rege e realiza
É a construção, o que se faz
Entre vento e brisa, mora um ninho em cada mão
O amor tem a casa onde é céu
 
São duas asas, as mãos do aplauso
Quando o mundo cabe, no que sendo ave
Pousa breve e leve em nós 

DUAS ASAS
 Marina Duarte Silveira

 Jaime Vaz Brasil
 Diogo Barcelos

LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO

68



Categoria Piazote

Hoje me parei mais quieto,
acalmei as ânsias e apeei da lida
Fui me recostar à sombra pra pensar
um pouco e entender a vida
Vi que somos feito potros galopando
xucros sem saber por quê
Sempre procurando a calma sem busca
na alma o que se quer saber

Todo homem morre um dia,
isto eu sempre ouvi na minha mocidade
Mas nem todo homem vive
pra saber que o tempo é a felicidade
Logo, resolvi, por ora, 
não pensar nas horas que deixo correr                   
Pois quero perceber a vida 
em cada segundo que pude viver!

Já tenho alguns cabelos brancos e, 
apesar do tempo, vejo tudo claro
Há homens explorando irmãos e peões
que já nem são donos de seus cavalos
Há gente que não vê que a terra
pede fim às guerras num grito insistente
E outros que recebem glórias
por plantar discórdia pelos continentes...

POR ENTENDER A VIDA
 Miguel Conrad Madri

Piero Ereno

Também entendo que há pessoas que,
por serem boas, se param cansadas
Pois foi-se o tempo em que
a bondade era qualidade pra ser preservada
Há fome rondado famílias enquanto
outras mesas parecem mais fartas
E homens que ergueram seu brado
findaram calados na mudez das platas...

Então, por entender a vida nos
poucos momentos que sonho acordado
Revivo mais intensamente meu
próprio presente,revendo o passado
Guiando pela luz da aurora 
os meus passos de agora pra longe do escuro
Procuro deixar, nas pegadas,
a trilha marcada de um novo futuro!

Hoje me parei mais quieto
pra entender a vida...

Milton Ferreira
LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Piazote

Eu te ofereço todo o universo
Que deixei em versos no chão das estradas
E uma saudade que levo comigo
E em poemas digo pelas madrugadas

Eu te ofereço o sol que procuro
Muito além do escuro das noites vazias
Um galope a dois sob a luz da lua
E a lembrança tua de todos meus dias

Eu te ofereço pouco mais que o nada
Que aprendi na estrada que me trouxe aqui
Destino incerto mas sempre ao teu lado
Coração marcado pra viver por ti

Eu te ofereço uma canção pra sempre
Que seja a vertente de um sonhar sem fim
E poemas tortos que às vezes componho
Pra nunca esqueceres de lembrar de mim

Eu te ofereço o que pintei num sonho
Com lábios risonhos que eram tão meus
Palavra amiga a servir de alento
Pra não mais o tempo se vestir de adeus

Eu te ofereço o que não se vende
O que não tem preço, pois me vale a vida
Minha alma inteira, a cada segundo
Até que este mundo me cobre a partida

PARA NUNCA ESQUECERES DE
LEMBRAR DE MIM

Amanda Andriele Nunes da Silva
Diego Muller e Martin Cesar
 Piero Ereno e Diogo Matos

LETRA  
MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Piazote

Nessa colmeia povoeira
onde fiz arranchamento
amarro fletes de sonhos
nos palanques de cimento
vou bebendo nostalgias
de sanga, pitanga e vento
sesmarias de saudade
não cabem no apartamento

Quando a lua se debruça
no arranha-céu dos viveiros
onde arranchei minha alma
no meu exílio povoeiro
coiceia dentro do peito
um coração caborteiro
me sinto um pássaro preso
na angústia de um cativeiro

ARRANCHADO
Armando Vasquez

Marco Antônio Ludwig

Valdir Santana

Um luzeiro imaginário
na quincha de um céu nublado
vai apartando o rebanho
de fumaça nos telhados
e uma saudade de noivo
de campo e berro de gado

Vou embora pra querência
pra me arranchar no meu chão
amanhã eu ponho anúncio
nos grandes classificados
vende-se um apartamento
no coração da cidade
a preço de ocasião
por motivo de saudade

LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Piazote

Avisto quincha e torrão, 
num povoado em São Martin,
vejo um pedaço de mim, 
extraviado n'outra era...
foi morada, hoje espera
poetizando agonias,
pois no museu desses dias 
não nos vale ser tapera.

Tomba a quincha, rompe o barro, 
qual um pranto terminal
do abrigo tradicional 
– trincheira perante à guerra –
hoje, um semblante que encerra, 
depois do ser e o partir,
há um destino a seguir... 
todos voltamos pra terra.

Eu que venho de cruzada, 
desgastando nazarenas,
matrereio as mesmas penas 
deste rancho a desabar...

Tenho ausências no olhar 
e a alma à sombra de um verso,
me sinto mais que o universo 
quando me ponho a cantar.

DE CRUZADA 
 Murilo Vargas

 Lisandro Amaral
Cristian Camargo

Estas cenas que me abrem 
consciência para o passado,
para o mundo do outro lado, 
da querência de quem parte;
mais sincero será o mate 
sem refugos por bandeira,
a alma olha a porteira 
quando Deus faz o aparte.

Aceno o lenço e rumo 
por onde o instinto trilha,
enforquilhando tropilhas, 
redomoniando quimeras...
até encontrar minha era, 
sem ausências no olhar,
felizmente guitarrear 
num grande céu sem taperas. 

LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Piazote

Sou a força, sou a raça, 
Cheiro de terra e coxilha, 
Sou vento de tempestade, 
Sou lança de farroupilha... 

Sou pasto forte que nasce, 
Muito vivo pelos campos, 
Sou quero-quero andarengo, 
Sou Mboitatá Pirilampo...

Do passado sou presente, 
Índia, branca, negra sou, 
Futuramente, somente, 
Semente dos meus avós... 

Do poeta sou o verso, 
Sou da vida a alegria, 
Doce da uva, sou vinho, 
Sangue, suor e sangria... 

Eu sou o claro horizonte, 
Brilhando resplandecente 
E pelos céus do Rio Grande, 
Sou a estrela cadente... 

LIBERTA SOU
Maria Eduarda Ceccon

Ivone Moreira

Fervilhando pelas veias, 
Eu sou o povo latino, 
De um tempo novo, candeias, 
Iluminando o destino...

Dos Brasis, sou igualdade do povo, 
Parindo paz... 
Liberta sou, liberdade! 
Liberta sou, liberdade!
Liberta sou, liberta sou!

Liberdade!

De um tempo novo, candeias, 
Iluminando o destino...

Dos Brasis, sou igualdade do povo, 
Parindo paz... 
Liberta sou, liberdade! 
Liberta sou, liberdade!
Liberta sou, liberta sou!

Liberdade!

Guilherme Castilhos
LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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Categoria Piazote

 
A tropilha dos meus sonhos 
Tem marca de coração
Troteia livre na estrada
E nunca foi bastereada
Por remorso e solidão

A tropilha dos meus sonhos
É do meu pelo mimoso
São rosilhos colorados
Sempre gordos e delgados 
Jamais arrastam o toso

A tropilha dos meus sonhos
Quero ter desde criança
Pingos para qualquer lida
Para a vida, ser vivida 
Ponteada pela esperança

A tropilha dos meus sonhos 
Não se manqueia na estrada
É forte pra o que aconteça 
Jamais baixaram cabeça
Não vi cansarem por nada
                                                          

A TROPILHA DOS MEUS SONHOS
 João Vittor Camargo

 Antônio Optizz
Cristian Camargo

 
A tropilha dos meus sonhos
É bem difícil de se ter
Só pingos de fundamento
Movidos por sentimento
Maior riqueza de um ser

A tropilha dos meus sonhos
Seria o bom sentimento
Ninguém incharia o lombo
Jamais dariam um tombo
Não surgiria lamento

A tropilha dos meus sonhos
Está longe de uma forma
No mundo não tem só bom
E por mais que tenha dom
Meu coração não informa

A tropilha dos meus sonhos
Tem pingo e gente do bem
Assim domo e sou domado
Os maula deixo de lado 
Ao descobrir “quem é quem”...

LETRA  

MELODIA  

INTERPRETAÇÃO
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JÚLIA
ANTONINI

 

TUNY
BRUM
EM A FUBICA DA VOVÓ

Espetáculos da
Ronda das Crianças

ABERTURA

INTERVALO

Quarta, 25 de maio

Quarta, 25 de maio
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TROFÉUS

Primeiro Lugar



Premiados da Fase Final
Categorias Piá, Piazito e Piazote

Destaque
Acervo Carijo

Melhor Instrumentista



R$800,00

 R$200,00

Segundo Lugar

R$600,00

Terceiro Lugar

R$400,00

PREMIAÇÃO PARALELA
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O  F E S T I V A L  D E  D A N Ç A
        

   Em homenagem à história destas 35 edições de Carijo, temos a honra e a alegria de anunciar o 1º

Carijo em Dança – Vivenciando o Carijo! O Festival de Dança acontecerá no tablado do Palco Paralelo

do Carijo, na tarde de domingo (29 de maio), antecedendo a finalíssima do Festival de Música.

Destinado à grupos de dança tradicionalista, com apresentando de no mínimo cinco e no máximo doze

duplas. Dentro da competição as premiações se dividem em três categorias, segundo as regras do

Movimento Tradicionalista Gaúcho: Mirim - de até 12 anos, Juvenil - de até 17 anos; e adulto para

maiores de idade.

   Serão exigidas duas coreografias, uma coreografia tradicional do MTG, a ser avaliada a partir dos

critérios técnicos estipulados pelo Movimento; e uma coreografia inédita, utilizando-se qualquer música

que já tenha sido gravada pelo Carijo da Canção Gaúcha ao longo das suas edições. O uso de pilcha é

obrigatório para todos os participantes, o acompanhamento instrumental ao vivo é opcional, e cada

grupo tem 15 minutos para apresentação.
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TROFÉUS
Categorias

Mirim, Juvenil e Adulto

Terceiro Lugar

R$1.000,00

Primeiro Lugar

R$3.000,00

Segundo Lugar

R$2.000,00
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CARIJO INSTRUMENTAL
 
Concurso Experimental no Palco Paralelo
para instrumentistas convidados
e com premiação, aberto ao público.
 

CARIJO EM CASA
 

Domingo, 22 de maio

Trio elétrico pelas ruas da cidade com
parada final no Acampamento da Cidade
de Lona do Parque Municipal.
 

Terça, 24 de maio
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 MAIS DE 50 EXPOSITORES
 

no Ginásio Crispin Miranda Filho
do Parque Municipal de Exposições

Tealmo José Schardong.



 20º MIP
 

DE 26 A 29 DE MAIO

Mostra da Indústria, Agroindústria,
Comércio e Artesanato de Palmeira

das Missões.
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   Na Semana Farroupilha de 1998, foi lançado o Projeto Escola do Chimarrão pela
Ervateira Rainha dos Pampas de Linha Travessa, Venâncio Aires-RS, com o objetivo
de difundir e estimular o hábito salutar do CHIMARRÃO, ampliando seu consumo e
beneficiando, assim, toda a cadeia produtiva da erva-mate.

    Devido à repercussão e resultados altamente positivos alcançados com o trabalho
desenvolvido, em 05 de julho de 2004 foi fundado a ONG Instituto Escola do
Chimarrão sem fins lucrativos, regido por estatuto próprio, desenvolvendo atividades
culturais, educacionais e artísticas, cultuando as tradições gaúchas, especialmente na
difusão do Chimarrão, resgatando-o como hábito cultural e patrimônio dos gaúchos e
na pesquisa sobre a erva-mate, além de incrementar o Turismo.
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O  título nos parece, além de expressivo, muito feliz para Plamiera das Missões, que é filha da erva-mate.
Ela começou  no início  do século XIX, como "Vilinha do Erval", um rancheiro de capim, localizado na
mesma coxilha onde se realizava este festival, em que as caravanas de carretas, vindas de Cruz Alta se

abasteciam do "ouro verde das matas", a primeira das riquezas   que os jesuítas nos legaram.



Tal era a quantidade e, principalmente, a qualidade da Ilex paraguaniensis aqui existente que o primitivo
acampamento cresceu tanto, como reza um relato da época, que em breve passou à ser um distrito, com cerca

de 15 mil quilômetros quadrados, entre Santa Bárbara do Sul e Iraí, por um lado, e Passo Fundo e Sant
Ângelo, por outro.



Todas as operações do preparo da erva-mate podem ser indivdiuais: o corte, o sapeco, o cancheio, o soque e

o acondicionamento. A secagem do Carijo, entretanto, deve ser coletiva.
A vigilância contra possíveis incêndios, provocados por fagulhas

do braseiro intenso, exige muitos olhos e a constante destreza no
controle das chamas, com o auxílio de guampas d'água durante

três noites de ronda do Carijo. A elas concorrem os operários,
 visitantes e até moças, fato que justifica o sentido de namoro da

expressão "carijo aceso" em Palmeira das Missões.



Verdadeiro salão social dos ervateiros, o Carijo, desde suas origens,
foi um ritual festivo e competitivo, em que as noites de ronda

se encurtavam com anedotas, chistes. causos, assombrações, desafios
rimados e descantes ao som do violão ou da acordeona, animados

a trago de cacha. Tudo isso agora revive no Carijo da Canção Gaúcha,
com o concerto de artistas de todo o Brasil.



O Carijo nasceu vitorioso, graças ao decidido apoio da

Prefeitura de Palmeira das Missões, de sua Secretaria de
Cultura, Desporto e Turismo (atual Secretaria de
Educação, Cultura e Turismo) e da comunidade

palmeirense. Duzentas e  cinquenta e uma inscrições
em sua primeira edição, atestam o que dissemos.



Palmeira das Missões, maio, 1986.



Mozart Pereira Soares

da Direção Artística.

C A R I J O ,  
P O R  Q U Ê ?
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PREFEITOS DE PALMEIRA DAS MISSÕES

NAS 35 EDIÇÕES DO CARIJO

Lourenço Ardenghi Filho (1983-1988)

Celso Augustinho Valduga (1989-1992)

José Américo Freire (1993 - 1996)

Antônio Marangon (1997 - 2000)

Alecrides Sant'ana de Moraes (2001 - 2004)

Celso Augustinho Valduga (2002 - 2008)

Lourenço Ardenghi Filho (2009 - 2012)

Eduardo Russomano Freire (2013 - 2016)

Eduardo Russomano Freire (2017 - 2020)

Evandro Luís Massing (2021 - 2024)

        




        












P R E F E I T O S  E  P R E S I D E N T E S
N A  H I S T Ó R I A  D O  C A R I J O

PRESIDENTES DAS COMISSÕES

NAS 35 EDIÇÕES DO CARIJO

Wilmar Wink de Sousa - 1ª, 2ª, 3ª.

Odone Burtet Ghisleni - 4ª, 5ª.

José Carlos Vedana - 6ª, 7ª.

Celso Augustinho Valduga - 8ª, 28ª, 29ª.

Erico Veríssimo de Almeida - 9ª, 10ª.

Darci Crestani - 11ª.

Antônio Leo Rodrigues - 12ª, 14ª, 15ª, 24ª, 25ª, 26ª, 27ª.

Clarisse dos Santos - 13ª

Hermes Garcia dos Santos - 16ª, 17ª, 18ª

João Tadeu Soares da Silva - 19º

Sérgio Danilo Aragonez - 20ª

Lair Antônio Vieira - 21ª, 22ª, 23ª

Delfino Suzano Júnior - 30ª, 31ª, 32ª

Antônio Augusto Korsack Filho  - 33ª, 34ª

Evandro Luís Massing - 35ª.
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A comissão organizadora do 35º Carijo da Canção Gaúcha e do
19º Carijinho, considerando que é dever de todos e todas zelar
pela ordem, pela segurança e pelo cumprimento do regulamento
do acampamento, informa que:
É expressamente  vedada a presença de menores de 18 anos fora
das seguintes hipóteses:
a) Os jovens de 18 anos somente poderão permanecer no
acampamento com a presença dos pais - um dos genitores,
responsável legal, tios ou avós, vedado outro responsável
contratual.
b) É proibido o acesso e circulação ou a presença de crianças e
adolescentes menores de 15 anos a partir das 23 horas, exceto se,
depois das 23 horas, estiverem junto de um de seus pais, avós ou
tios;
c) Os maiores de 15 anos e menores de 18 anos poderão
permanecer desacompanhados, até 1h30min, em analogia à
Portaria dos Carnavais, reiteradamente aplicada pelo Juizado da
Infância e Juventude da Comarca de Palmeira das Missões.
d) Os participantes do Carijinho estão autorizados a circular com
os responsáveis contratuais, tais como professores, instrutores, etc.
e)  Em qualquer caso, fica autorizada a permanência de crianças e
adolescentes junto dos pais ou responsáveis, assim entendidos
pais, tios ou avós/representantes legalmente autorizados, vedado
outro responsável contratual.
É proibida a venda e o fornecimento a qualquer título e/ou
consumo de bebidas alcoólicas, cigarros e assemelhados a menores
de 18 anos de idade, em qualquer horário, prevendo-se no
regulamento penas de multa e fechamento com lacração dos
espaços/barracas locados ou cedidos em que constatado o
descumprimento.

A V I S O S  I M P O R T A N T E S
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SLC MÁQUINAS

PATROCÍNIO

SUZANO E
CIA LTDA

SERVIÇOS CONTÁBEIS

85
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Conter extintor ABC 4kg, dentro do prazo de validade;
Fixar placas fotoluminescentes indicando as saídas e o local do extintor;
Utilizar cabo PP flexível 500V nas instalações elétricas;
É vedada a disponibilização de portas e janelas laterais

 Este regulamento visa disciplinar o uso das áreas de Acampamento e Comércio do 35º Carijo da Canção Gaúcha e
proporcionar as melhores condições aos usuários e frequentadores. Com este objetivo, a Comissão Organizadora
estabelece as seguintes normas:
1- É proibido podar as árvores, danificar a grama ou qualquer patrimônio da área de acampamento;
2- Em todo perímetro do Parque de Exposições haverá lixeiras disponíveis para o recolhimento tanto do lixo seco quanto
do orgânico, as quais deverão ser utilizadas adequadamente;
3- Não é permitida a circulação ou guarda de animais de qualquer espécie no recinto do acampamento ou nos jardins do
parque;
4- Procure racionalizar o uso de energia elétrica e água. Haverá à disposição dos acampados uma equipe de encanadores
e eletricistas para atender emergências;
5- Cada barraca (terreno) terá direito a uma credencial para estacionamento, em local pré-determinado pela Comissão
Organizadora;
6- Cada terreno terá sua demarcação específica, de acordo com o tamanho e a localização, não sendo permitido o avanço
para as áreas vizinhas, sob pena de o responsável ser convidado a retirar-se do local, sem ressarcimento dos valores pagos;
7- Fica vedada a construção de sacadas e a colocação de barracas em nível e enquadramentos;
8- Os espaços de acampamento e comércio são restritos, conforme dispõe este regulamento, sendo vedada a colocação de
mesas, cadeiras, churrasqueiras e similares, como também o transporte dos mesmos após o início do evento;
9- Fica proibido o trânsito e o comércio de qualquer natureza feito por ambulantes no recinto do Parque Municipal de
Exposições durante o Festival Carijo da Canção Gaúcha;
10- A 35ª edição do Carijo da Canção Gaúcha terá espaços específicos para comércio. Quem fizer uso da área de
acampamento para o comércio, será convidado a retirar-se do local, sob pena de ter as mercadorias apreendidas, ficando
sujeito a penalidades que a fiscalização determinar;
11- A montagem das barracas para o acampamento será permitida a partir do dia 14 de maio de 2022; a montagem dos
pontos comerciais será permitida somente a partir do dia 18 de maio e o funcionamento de ambos serão autorizados a
partir do dia 20 de maio de 2022;
12- É vedada a colocação de faixas, cartazes, letreiros e similares nos espaços de acampamento e de comércio, quando
estes caracterizam promoção pessoal ou propaganda político-partidária. Porém, é permitido somente aos acampamentos,
cujas empresas são patrocinadoras do festival, a colocação de banner ou identificação visual da marca;
13- Haverá no Parque de Exposições um eficiente serviço de segurança, que poderá servir quando necessário - Guarda
Municipal, Brigada Militar, Polícia Civil e segurança privada regular;
14- Cada barraca deverá ter um responsável, maior de idade, o qual será devidamente informado sobre as obrigações
deste regulamento, bem como sobre as medidas de segurança e combate a incêndio (Lei nº14.376/13), alterada pela Lei nº
14.924/16 e Decreto nº 51.803/14, alterado pelo Decreto nº 53.280/16. Este será chamado a responder em caso de não
cumprimento das disposições aqui contidas;
15- É proibida a venda e uso de brinquedos que possam atentar contra a integridade física dos transeuntes;
16- São proibidos jogos de qualquer natureza;
17- Não será permitido estacionar ou transitar com veículos e outros meios de locomoção na área de acampamento e
comércio durante o Festival, salvo ambulâncias, carros de segurança ou abastecedores credenciados;
18- O transporte de barracas e material de acampamento, após o início oficial do evento será feito por veículos
credenciados para este fim;
19- O CARIJO terá som externo e credenciamento oficial para servir de utilidade pública;
20- Fica expressamente proibida a execução nas barracas, tanto no acampamento quanto no comércio, de músicas não
correlatas ou apropriadas ao movimento nativista gaúcha;
21- Não será fornecido lenha aos acampantes e comércio;
22- Fica restrito a compra de 02 (dois) terrenos ou espaços comerciais por CPF/CNPJ
 23- Fica expressamente vedado a construção de sacadas, 2º piso, etc., nos acampamentos A, B, D, E e F, sendo permitido
apenas a colocação de pallet ou maravalha para a absorção da umidade no acampamento;
 24- Todas as barracas e estabelecimentos comerciais deverão OBRIGATORIAMENTE seguir a norma RT nº 05 do
Corpo de Bombeiros, que dispõe: utilizar lonas que ofereçam maior segurança;

1.
2.
3.
4.

25- Ao adquirir o terreno o acampante deverá observar os valores a serem preenchidos na guia de pagamento de
aquisição do terreno.
26- É recomendável que os acampantes tenham o esquema vacinal completo.
27- Diante do não cumprimento de quaisquer das normas descritas neste regulamento, assim que verificada a
irregularidade pela Comissão de Fiscalização que integra a Comissão Organizadora do 35º Carijo da Canção Gaúcha,
notificará a barraca ou estabelecimento comercial e, diante nova infração adotará as medidas que julgar necessárias,
podendo, inclusive, lacrar os mesmos até o final do evento.
28 – É proibido o acesso e circulação e/ou presença de crianças e adolescentes menores de 15 anos a partir das 23h, exceto
se, depois das 23h, estiverem junto de um de seus pais ou avós ou tios; os maiores de 16 anos e menores de 18 anos
poderão permanecer desacompanhados até à 1h30min, conforme consta no Termo de Acordo estabelecido entre o
Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul e o Município de Palmeira das Missões/RS. Em qualquer caso, fica
autorizada a permanência de crianças e de adolescentes, junto dos pais ou responsáveis, assim entendidos pais, tios ou
avós ou representantes legalmente autorizados, vedado outro responsável contratual.
29 – Fica proibido a circulação dos acampantes com armas brancas, devendo as mesmas serem utilizadas só para fins do
acampamento dentro das barracas.
30 – No momento da assinatura deste termo de regulamento de acampamento, ficam cientes de que devem liberar
quando solicitado a entrada no interior espaços/barracas, das equipes de fiscalização, inclusive das compostas pelo
Juizado da Infância e da Juventude, Ministério Público, Conselho Tutelar, Brigada Militar e Policia Civil, em qualquer,
horário, devendo abster de qualquer ato tendente a alerta os presentes da aproximação de integrantes destas equipes, sob
pena de multa e fechamento/lacração do espaço/barraca.
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